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Pesquisa revela que é essa a
visão de 80% dos capixabas,
diante da ocorrência de crimes

ESPÍRITO SANTO
UM ESTADO
VIOLENTO

CLAUDIA FELIZ
cfeliz@redegazeta.com.br

Asmarcasdosangueainda
estão lá, no Beco Estrela,
no Morro São Benedito,
em Vitória, onde no dia 8
deste mês a diarista Fabrí-
ciaVieiraPereiraRocha,21
anos, foi morta com um ti-
ro na cabeça, durante uma
brigaentreganguesde tra-
ficantesdedrogas.Fabrícia
seguia para o trabalho, em
Jardim da Penha, quando
foi alvejada. Morreu “de
graça”– segundosuafamí-
lia, ela não tinha envolvi-
mento com o tráfico.

Sua mãe, a também em-
pregada doméstica Maria
Vieira Pereira, 49, diaria-
mente, ao passar pelo mes-
mo beco, indo e vindo do
trabalho, chora lembrando
da sua garota. É ela quem
agoracuidadedoisdostrês

filhos de Fabrícia, com ida-
des entre 2 e 7 anos.

Por triste destino, as
criançastambémperderam
o pai assassinado há cinco
anosnomesmobairro. “Es-
tavanolugarerrado,naho-
ra errada”, diz a mulher.

INSEGURANÇA
Atragédiavividapela fa-

mília da mineira Maria Pe-
reira, que veio para Vitória
há12anosembuscademe-
lhores dias, é apenas uma
entre muitas no cenário da
insegurança registrada no
Espírito Santo. E basta co-
nhecer as estatísticas ofi-
ciaisparase ternoçãodessa
realidade assustadora: so-
mente no ano passado,
1.660 pessoas foram assas-
sinadas – quatro por dia.

Mais de 25 mil roubos e
furtosforamregistradosem

estabelecimentos comer-
ciais, residências e vias pú-
blicasnomesmoperíodo.E
são também esses números
que justificamofatodeoito
emcadadezcapixabascon-
siderarem o Espírito Santo
um Estado violento, e
40,8%apontarem-nocomo
o mais violento no país.

PESQUISA
É o que revela uma pes-

quisarealizadaparaAGA-
ZETA pelo Instituto Futu-
ra, com 800 moradores de
23 municípios capixabas.
Do total de entrevistados,
39% apontam o tráfico de
drogas como o crime que
maisafetaassuascomuni-
dades, seguido de assalto
(23,9%), assassinato
(20%) e roubo (14,5%).

Para esses cidadãos, o
uso de álcool e outras dro-

gas ilícitas destaca-se, com
62,3%, como causa da vio-
lência que assola o Estado;
além do desemprego
(11,4%),daeducaçãodefi-
ciente (7,4%), da desigual-
dadesocial (4,8%)eda fal-
ta de estrutura familiar.
Sem falar na também falta
de policiamento (2,4%).

Neste ano, apenas entre
janeiroeodia10destemês,
315 pessoas foram assassi-
nadasnoEspíritoSanto,on-
de o próprio secretário da
Segurança Pública, André
Garcia,admite:mesmoque
a taxa de homicídios por
100 mil habitantes tenha
baixado de 58,3, em 2009,
para 46,4, em 2012 – a me-
nor nos últimos 17 anos –,
nada há para comemorar.

Garciagaranteque,nos
últimos30anos,oEspírito
Santo sempre esteve aci-

ma da média nacional em
homicídios.Eressaltaque,
de janeiro a março deste
ano, comparado ao mes-
mo período de 2012, hou-
ve uma queda de 9%.

Mas ele sabe que, para o
cidadão, se antes a média
era de cinco mortes por dia,
e hoje é de quatro, não faz
diferença. Quem perde um
filho, um irmão, um pai as-
sassinado sabe o que é isso.
“Zerar a taxa é impossível.
Hoje, nosso objetivo é che-
gar a 26 por 100 mil habi-
tantes,queéataxanacional.
Manter a tendência de que-
da é o desafio”, diz Garcia.

Apenas dez dos 78 mu-
nicípios do Estado respon-
dem por 68% dos homicí-
diosnointerior–novedeles
no Norte. Garcia ressalta
também que mais de 50%
dos assassinatos são regis-

trados nos 30 aglomerados
de população contempla-
dos pelo Programa Estado
Presente, que não envolve
apenas ações de polícia.

EFETIVO
Polícia, sozinha, não re-

duz violência, mas é certo
queafaltadepoliciais–ho-
je, um déficit de cerca de
2mil–noquadrodoEstado
pesa. Nos últimos dois
anos, 1.800 profissionais
foram absorvidos. Hoje, o
governo tem concursos
abertos para 1.100 cargos
na Polícia Militar e para
130naPolíciaCivil.Prome-
te abrir mais para comple-
tar seu quadro até 2014.

Mas, diante da pressão
exercidapelocrime,vê-se
obrigado a agir. Decidiu,
por exemplo, que os 700
sargentos que estavam
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Maria Pereira, com dois
dos seus três netos
órfãos: sua filha foi
morta por bala perdida
numa guerra entre
traficantes em Vitória

num curso voltem para as
ruas. E quer contratar de-
signados temporários pa-
raosetor.Garciadizquejá
há mais 360 policiais cir-
culando a pé na Grande
Vitória, por dia.

Ele sabe que a presença
da polícia garante à popu-
lação mais tranquilidade –
e isso também é revelado
na pesquisa da Futura, já
que para 15,1% dos entre-
vistados a contratação de
policiaiséumadasmedidas
aseremaplicadasparacon-
teraviolência.Emprimeiro
lugar (20,9%), indicam in-
vestimento em educação.

Para frear os homicídios,
o secretário destaca a estra-
tégia que envolve ações in-
tegradas das polícias Civil e
Militar, com base no Mapa
do Crime – estatísticas das
ocorrênciasporregião.Ediz

que são realizadas opera-
ções para localização e pri-
são dos chamados assassi-
nos contumazes. Reuniões
conjuntas da polícia, Justi-
ça, Ministério Público e ór-
gãos da área social, diz ele,
têmcontribuídoparabaixar
o índice de homicídios.

Semdivulgarnúmeros,o
governo prepara-se para li-
citaracompramaiscâmeras
de videomonitoramento a
serem cedidas a prefeituras
da Região Metropolitana e
dointerior,parceiras impor-
tantes para a redução da in-
cidênciadehomicídiosecri-
mes contra o patrimônio.

RELAÇÃO DIRETA
Esses são crimes com os

quais o tráfico de drogas
mantém uma relação for-
tíssima,conformeadmiteo
delegadoespecializadoem

tóxicos e entorpecentes,
Diego Yamashita, que con-
tabiliza mais de uma tone-
lada e meia de maconha,
cocaína e crack apreendi-
dos por sua delegacia, em
2012. Um número bem
maior do que o de 2011,
que foi de 817kg. Certo é
que,quandoocercoaotrá-
ficoaperta,criminososten-
demamigrarparaaprática
de furtos e roubos.

O alvo principal da polí-
cia temsidoosmaiores for-
necedores – que comercia-
lizam acima de 30kg. E o
que Yamashita constata é
que esse número tem cres-
cido. “Em 2007, eram só
cincoouseisosconhecidos.
Partemorreu,outrafoipre-
sa”, diz ele. Só em 2012, a
delegacia indiciou480pes-
soas por tráfico, 67,24% a
mais do que em 2011.

POBRES E RICOS
Otráficoémais intenso

nos bairros mais pobres,
masaproximidadedesses
locais com áreas de classe
médiaealtafavoreceoco-
mércio para consumido-
res de melhor padrão.

O negócio, altamente
lucrativo, só cresce. “Um
quilo de crack comprado
porcercadeR$5milnoPa-
raguai pode ser vendido
aqui por R$ 13 mil. A ma-
conha temumretornoain-
damaior:saltadeR$50ou
R$100paraR$1miloqui-
lo”, diz o delegado.

Não se pode esquecer do
componentesocialedesaú-
de que o problema envolve.
Não por acaso o governo já
anunciou que vai comprar
vagas em comunidades te-
rapêuticaspara internarde-
pendentes químicos.

Mas Yamashita lembra
que o afrouxamento da lei
em relação à repressão de
quem consome fortalece o
tráfico. “Às vezes, penso: do
jeito que está, será que che-
garáumdiaemqueserá tu-
do liberado?”, pergunta-se.

DonaMaria,queperdeu
a filha no São Benedito,
nãotemessaresposta,mas
um desejo: “Peço a Deus
para manter meus filhos e
netos livres das drogas”.

DOR NO CORAÇÃO

“Perdi minha filha para
a violência, mesmo
tendo uma família
honesta. Meu coração
dói. Aqui, a gente só
conta mesmo com a
autoridade de Deus”
MARIA PEREIRA
49, DOMÉSTICA, MORA NO
MORRO SÃO BENEDITO
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Um tem 42 anos; o ou-
tro, 20. São pai e filho,
ambos taxistas, e com
histórias de violência pa-
ra contar. João, nos seus
dez anos de profissão, já
sofreu três assaltos, mas
foi José, seu filho – que
começou a atuar na pro-
fissão há pouco mais de
um ano –, quem viveu a
experiência mais agres-
siva e assustadora.
Em fevereiro deste ano,
José – ele e o pai são

identificados com nomes
fictícios – foi rendido
por dois assaltantes me-
nores de idade, com fa-
ca, na Serra, e levado
para o bairro Nova Ca-
rapina I, no mesmo mu-
nicípio, onde mais dois
bandidos armados com
revólver esperavam-no.
Ali, após permanecer
sob a mira de armas, o
jovem foi espancado
com um bastão de bei-
sebol, encontrado pelos
assaltantes no por-
ta-malas do táxi. “Con-
tei os segundos para
morrer. Um sugeria que
fosse a facadas; o outro,
a tiro, para ser ‘menos

sofrido’”, conta a vítima.
Segundo o taxista, o si-
nal sonoro da ilumina-
ção interna do carro
fez com que os assal-
tantes pensassem que
ele havia acionado o
botão de pânico para
alertar a polícia.
E foi isso que o fez apa-
nhar mais, até por vol-
ta das 2h da madruga-
da, quando só aí foi
abandonado ensaguen-
tado, vestindo
apenas uma cueca.
“Pedi socorro num lugar
que era, na verdade,
uma boca de fumo. Ali,
me deram uma bermuda
e o dinheiro da passa-

gem de ônibus, mas não
quiseram me deixar cha-
mar a polícia. Andei até
chegar a um bar e, de
um orelhão, consegui
chamar a polícia e meu
pai, que chegou antes
dos militares”, relata.
Pai e filho pedem mais
abordagens da polícia a
táxis em circulação nas
ruas para coibir a ação
de bandidos. Mas, sem
esperar apenas pelo po-
der público, João já to-
mou uma decisão: quer
comprar uma cabine
blindada para o seu veí-
culo. “O governo deveria
financiar essas cabines
para taxistas”, sugere.

REPORTAGEM ESPECIAL

Mais de 25 mil furtos e roubos
registrados em apenas um ano
Somente em vias
públicas foram 10.885
ocorrências, segundo
dados do governo

CLAUDIA FELIZ

Além dos homicídios, que
sãooprincipalindicadorda
violência, um fato preocu-
pa a população e as autori-
dades públicas: o elevado
número de crimes contra o
patrimônio no Estado. So-
mente em 2012, foram re-
gistrados 25.569 furtos e
roubos a estabelecimentos
comerciais, residências e
também em vias públicas.

Esse número certamen-
tenãoexpressaarealidade.
OprópriotitulardaDelega-
cia Patrimonial, Tarcísio
Otoni, admite: nem todo
mundo que é furtado ou
roubado procura a polícia.
“Muita gente acha que não
vai dar em nada, mas a
identificação dos autores
dos crimes é alta, chega a
90%”, garante.

A pesquisa da Futura
para A GAZETA mostra
que,nosúltimos12meses,

15,3% dos 800 entrevista-
dos foram assaltados ou ti-
veram alguém da família
nessa situação. Outros
4,3% foram roubados; e
0,4%, furtados.

Secretário de Estado
daSegurança,AndréGar-
ciaadmitequepreocupao
registro dos crimes num
patamar elevado há pelo
menos quatro anos (veja
números no quadro aci-
ma desta página).

Ele diz que a polícia de-
senvolve seu trabalho,
identificando quadrilhas
de ladrões. Mas que o que
mais causa incômodo à po-
pulação é o crime “pulveri-
zado”, praticado nas ruas.
Nesse caso, cita a ação de
dependentesquímicos,que
assaltam e furtam para ob-
ter dinheiro para o vício.

Garcia promete que ha-
verá aumento de policiais
paraprevenircrimeserefor-
ço também na Patrimonial.

PAI E FILHO VÍTIMAS DE ASSALTO

“CONTEI OS SEGUNDOS PARA MORRER. UM BANDIDO
SUGERIA QUE FOSSE A FACADAS; O OUTRO, A TIRO”
José
Taxista, 20 anos

Em comum,
o trabalho
e o medo

ANÁLISE

Há uma sensação de não proteção

Mesmo quem nunca
teve um problema liga-
do à segurança pública
– 77% dos entrevistados
pela pesquisa da Futura
– tem a percepção de
que o nível de insegu-
rança é alto. Porque
ninguém quer fazer par-
te da estatística dos cri-
mes. Nas regiões mais
pobres, o que preocupa
mais são os assassina-
tos. Já nas mais nobres,
aparece a preocupação
com crimes contra o pa-
trimônio. De modo ge-
ral, vê-se que há uma

sensação de não prote-
ção entre as pessoas. E
essa sensação é maior
nas áreas urbanas da
região da Grande Vitó-
ria. Por outro lado, a
pesquisa mostra que as
pessoas sabem que o
Estado, sozinho, não dá
conta do problema, que
a fatura não pode ser só
debitada a ele. Todos
sabem que onde a edu-
cação não chega a vio-
lência é maior.”
—
JOSÉ LUIZ ORRICO
DIRETOR DO INSTITUTO FUTURA

MAIS PESQUISA
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